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RESUMO 

O uso da Inteligência Artificial (IA) tornou-se relevante em diversas áreas nos últimos tempos. A aplicabilidade 

da IA na saúde aponta para resultados promissores ao auxiliar etapas como diagnóstico, planejamento e 

tratamento ampliando a possibilidade de sucesso. Neste sentido, este capítulo aborda os avanços mais atuais da 

IA nas especialidades odontológicas periodontia, dentística, prótese, cirurgia bucomaxilofacial e odontologia 

legal destacando seus benefícios e perspectivas futuras. 

 
Palavras-chave: Inteligência Artificial, Odontologia, Aprendizado de Máquina, Aprendizagem Profunda, 

Redes Neurais.
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, ocorreram muitos avanços tecnológicos, principalmente no desenvolvimento 

da Inteligência Artificial (IA). A IA compreende um campo da ciência que busca capacitar máquinas a 

realizar tarefas que utilizam inteligência humana. Diante da sua popularidade, alguns modelos de IA 

têm chamado a atenção tais como o ChatGTP, a Siri, a Alexa e o Google Assistant visto que simplificam 

tarefas cotidianas, além disso, abrem caminhos para novas formas de interação e colaboração entre 

humanos e máquinas. O potencial da IA ultrapassa a assistência virtual, sendo empregada em vários 

setores, incluindo medicina, finanças, fabricação e transporte, colaborando com a inovação e 

otimização de processos. 

A inspiração para o surgimento da IA teve se início em 1943 quando alguns cientistas 

começaram a se questionar se era possível replicar a estrutura de um neurônio que compõe o cérebro 

humano, e a partir deste ponto criaram o primeiro conceito simplificado de uma célula cerebral em um 

modelo matemático (McCulloch & Pitts, 1943). 

Em 1950, Alan Turing, criou um teste denominado de "Teste de Turing", o qual avaliava a 

capacidade da máquina em simular conversação com humanos, de tal forma que se o humano não 

pudesse distinguir se estava conversando com outra pessoa ou com a máquina, esta seria uma máquina 

inteligente (Turing & Haugeland, 1950). 

Em 1955, em Dartmouth, o termo "inteligência artificial" foi apresentado por John McCarthy, 

Marvin Minsky, Nathaniel Rochester e Claude Shannon. Os pesquisadores buscavam descobrir como 

instruir máquinas a empregar linguagem, forjar abstrações e conceitos, resolver classes de problemas 

exclusivos dos humanos e  se aperfeiçoarem (McCarthy, Minsky, & Rochester, 2006). 

Durante todo este processo que se seguiu a Inteligência Artificial foi ganhando forma e nos dias 

atuais se subdivide em vários segmentos, alguns destes como o Aprendizado de Máquina (AM) e 

Aprendizagem Profunda (AP). No AM, os sistemas são treinados para realizar atividades inteligentes 

sem a necessidade de regras pré-estabelecidas, ajustando-se com base em exemplos fornecidos. Isso é 

especialmente relevante na área da saúde, onde o AM pode identificar padrões em dados de 

diagnóstico, melhorar tratamentos e até mesmo ajudar na descoberta de novos medicamentos, 

reduzindo assim erros humanos e melhorando os cuidados aos pacientes (Alowais, Alghamdi, 

Alsuhebany et al., 2023). 

O AP é uma parte do AM em que os sistemas aprendem não só padrões isolados, mas também 

uma combinação deles, resultando em um sistema complexo. A diferença entre AM e AP está na 

abordagem de aprendizado e na quantidade de dados utilizados. Os pilares do AP são as Redes Neurais 

Artificiais (RNAs), que imitam os neurônios do cérebro em um modelo matemático não linear. Essas 

redes consistem em três camadas: entrada (onde as informações são inseridas), oculta (onde ocorre o 

processamento) e saída (onde as decisões são tomadas). O objetivo é organizar hierarquicamente as 
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informações da entrada para calcular os valores corretos na saída, simulando habilidades cognitivas 

humanas, como resolução de problemas e tomada de decisões (Nguyen, Larrivée, Lee, Bilaniuk & 

Durand, 2021). 

Existem diferentes variações de RNAs, além desta, outra muito utilizada na área da odontologia 

são as Redes Neurais Convolucionais (RNCs), um tipo especializado de rede neural artificial que é 

muito útil ao extrair características da imagem por meio de operações convolucionais. Utilizando uma 

arquitetura especial de conexão de neurônios e operação matemática para processar sinais digitais 

sendo o algoritmo mais utilizado para reconhecimento de imagens (Ding el al., 2023). 

 

Figura 1. Exemplo de funcionalidade de uma CNNs. 

 
Fonte: https://www.analyticsvidhya.com/blog/2021/05/convolutional-neural-networks-cnn/ 

 

A IA emerge como uma ferramenta promissora no campo da odontologia. Sua adesão é cada 

vez mais relevante em áreas como periodontia, dentística, prótese dentária, cirurgia oral e 

bucomaxilofacial e odontologia legal.  

Suas aplicações concentram-se principalmente no diagnóstico, tomada de decisões clínicas, 

planejamento terapêutico e prognóstico, o que evidencia os diversos benefícios da sua incorporação na 

prática odontológica rotineira (Nguyen, Larrivée, Lee, Bilaniuk, & Durand, 2021; Ossowska, Kusiak 

& Świetlik, 2022; Ding et al., 2023).  

Tal tecnologia, quando aplicada de forma eficaz, ostenta o potencial de revolucionar o 

atendimento em diversas especialidades odontológicas. A jornada rumo a um futuro assistido por IA 

na odontologia já começou e o seu impacto promete ser transformador. 

 

  

https://www.analyticsvidhya.com/blog/2021/05/convolutional-neural-networks-cnn/
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2 APLICAÇÕES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NAS ESPECIALIDADES 

ODONTOLÓGICAS 

2.1 PERIODONTIA                                           

A periodontia é uma área da odontologia cuja função é proteger e tratar os tecidos do periodonto 

acometidos por doenças periodontais, tais como a periodontite, onde ocorre a reabsorção óssea e, 

consequentemente, perda dentária.  

A IA vem se mostrando promissora nesta área, vários estudos demonstraram a eficácia do uso 

de RNCs no diagnóstico de problemas periodontais. Krois et al. (2019) e Chang et al. (2020) utilizaram 

as RNCs para analisar radiografias com o intuito de fornecer diagnósticos eficientes e previsões sobre 

a doença periodontal, comparando os resultados com a opinião de profissionais experientes na área. Os 

dados obtidos mostraram-se semelhantes quando comparados aos profissionais, indicando que o uso 

de RNCs pode auxiliar no diagnóstico por imagem da doença periodontal. 

É importante destacar que esses estudos têm algumas limitações, como a disponibilidade 

limitada de bases de dados e a qualidade variável das radiografias. Para que o sistema funcione 

adequadamente, é necessário elevada qualidade das radiografias, nem sempre isso se verifica. 

 

Figura 2. Demonstração de funcionalidade de RCNs na avaliação de radiografias para avaliação se dente saudável, dente 

comprometido periodontalmente moderado, dente comprometido periodontalmente severo.  

 
Fonte: Direito autoral de Chang et al., 2020. 

 

Portanto, a utilização de redes neurais pode auxiliar os dentistas no diagnóstico da doença 

periodontal. Entretanto, para alcançar um diagnóstico mais preciso, é essencial realizar o exame clínico, 

incluindo o uso da sonda periodontal para avaliar o sangramento e o nível de profundidade de 

sondagem, além dos testes pulpares, que são fundamentais para o diagnóstico final (Lee, Kim, Jeong 

& Choi, 2018). 

Thanathornwong e Suebnukarn(2020) destacam a relevância de estudos prospectivos visando 

ao aprimoramento das técnicas empregadas nos sistemas de IA. Ademais, a busca por sistemas de rede 

neural mais atualizados pode representar uma contribuição significativa para o avanço no diagnóstico 

da doença periodontal. 
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2.2 DENTÍSTICA E PRÓTESE DENTÁRIA 

A dentística é o ramo da odontologia que atua na reparação dos dentes por tratamentos 

restauradores, enquanto a prótese dentária abrange a confecção de peças que sejam capazes de 

recuperar a coroa dos dentes ou substituir dentes em espaços nos quais encontram-se ausentes, visando 

restabelecer dessa maneira a função oral.  

Com o desenvolvimento tecnológico, os fluxos de trabalho nessas áreas têm utilizado cada vez 

mais recursos digitais e com isso as aplicações da IA vêm aumentando progressivamente. Atualmente, 

há relatos de modelos de IA como ferramenta com potencial para auxiliar em diversas etapas dos 

tratamentos restauradores, com aplicações desde o diagnóstico da condição oral e planejamento inicial 

até a confecção de peças protéticas, o que possibilita processos de trabalho e tratamentos mais 

eficientes do que os métodos usualmente utilizados (Ahmed et al., 2021; Ding et al., 2023; Revilla-

León et al., 2023). 

A aplicação da RCNs para auxiliar no diagnóstico da condição dentária foi avaliada por alguns 

estudos e obteve resultado na detecção de lesões proximais em radiografias interproximais quando 

comparada a profissionais da área (Chen, Guo, Ye, Zhang, & Liang, 2022). 

Tal tecnologia também foi capaz de identificar corretamente cáries de superfícies oclusais e 

lisas, assim como classificá-las nas categorias lesão de cárie não cavitada ou cavitada usando como 

base fotografias de dentes permanentes. Os achados reforçam a alta viabilidade da aplicação de 

métodos de IA para diagnóstico da cárie dentária ao ser capaz de fazê-lo com maior precisão (Kühnisch 

et al., 2022). 

Um dos avanços mais recentes da IA com finalidade diagnóstica foi a criação do software 

Second Opinion da Pearl, que ultrapassou a precisão humana na detecção de sinais de patologias e 

condições dentárias comuns em radiografias, como cáries incipientes ou sinais precoces de 

radiolucência periapical (Kukucka, 2024). 
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Figura 3. Radiografia interproximal aplicada ao  software Second Opinion da Pearl para detecção da cárie dentária. 

 
Fonte: https://www.hellopearl.com/products/second-opinion 

 

Alguns pesquisadores desenvolveram um algoritmo de visão computacional baseado em IA 

programado para analisar radiografias panorâmicas com o objetivo de detectar e classificar 

automaticamente restaurações dentárias alcançando um sucesso maior que 90% para ambas finalidades 

(Abdalla-Aslan et al., 2020). 

Além disso, a tecnologia de IA apresentou bom desempenho para previsão da probabilidade de 

descolamento de coroas de resina composta, tal fato foi comprovado em uma pesquisa que avaliou 

coroas fabricadas com o uso de computer-aided design/computer-aided manufacturing (CAD/CAM)  a 

partir da análise de imagens de preparos dentários em modelos 3D obtidos por escaneamento em 

pacientes selecionados. Desse modo, ao ser capaz de prever possíveis falhas, o uso da IA direciona a 

produção de restaurações com maior precisão e segurança (Yamaguchi et al., 2019). 

Os avanços tecnológicos também estão presentes no CAD/CAM, com a implementação do AI 

Scan 2.0 no scanner intraoral 3Shape TRIOS, que facilita a digitalização dos componentes da 

mandíbula e maxila. O IA Scan 2.0 exibe discernimento inteligente ao identificar tecidos moles junto 

com outros detalhes intraorais cruciais. O resultado é um documento digital final impecável que 

encapsula com precisão a situação intra oral do paciente livre de informações desnecessárias sobre 

tecidos moles e, portanto, mais útil em aplicações clínicas (Ding et al., 2023). 

 

  

https://www.hellopearl.com/products/second-opinion
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Figura 4. Scanner 3Shape TRIOS. 

 
Fonte: https://www.3shape.com/pt 

 

Outras aplicabilidades da IA estão presentes também na projeção automática de coroas e 

próteses parciais removíveis, que torna-se cada vez mais relevante ao auxiliar em procedimentos como 

seleção de cor dentária, mapeamento da linha de acabamento de preparos, previsão de alterações faciais 

em pacientes com próteses removíveis (Revilla-León et al., 2023). 

Coroa produzidas por impressão 3D em resina composta a partir da utilização da IA obtiveram 

melhor adaptação marginal ao preparo, além de reduzir consideravelmente o tempo gasto quando 

comparado a outros métodos com trabalho humano, como enceramento e desenhos digitais (Liu et al., 

2024).  

Um método de IA denominado 3D-Deep Convolutional Generative Adversarial Network (3D-

DCGAN) foi utilizado para produzir de maneira automática coroas dentárias usando material de 

dissilicato de lítio. Como resultado as peças projetadas apresentaram maior semelhança aos dentes 

naturais tanto quanto a morfologia quanto a biomecânica indicando que tal tecnologia é capaz de 

oferecer alta precisão na reprodução de coroas dentárias personalizadas (Ding et al., 2023). 

Outra atribuição da IA é contribuir para análise e melhoria na composição de peças protéticas. 

A IA foi capaz de identificar os componentes que são efetivos para proporcionar alta resistência à flexão 

da resina composta e assim prever maior sucesso do desempenho dos materiais na função mastigatória 

(Li et al., 2022). 

A otimização no processo de fundição de peças protéticas metálicas também foi possível, em 

um outro estudo, diante da minimização de porosidade no metal fundido e redução no tempo geral de 

fabricação. Frente ao exposto, maior é a possibilidade de alcançar os resultados almejados na 

reabilitação com próteses produzidas com auxílio da IA (Revilla-León et al., 2023). 
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Ressalta-se que diante dos benefícios das tecnologias que aplicam IA, tanto profissionais da 

odontologia quanto pacientes são favorecidos considerando a possibilidade de diagnósticos mais 

precisos, planejamento e execução de procedimentos de maneira mais eficaz, produção automática e 

ágil de peças protéticas, bem como maior conforto, segurança e rapidez nos tratamentos restauradores 

e protéticos. Considera-se que melhorias ainda precisam ser desenvolvidas para superar algumas 

limitações, como fornecer informações aprimoradas e mais estudos são necessários para ampliar a 

abrangência de aplicações clínicas.  

 

2.3 BUCOMAXILOFACIAL  

Na área de cirurgia oral e maxilofacial o profissional responsável se caracteriza como um 

Bucomaxilofacial, onde atuará no diagnóstico e tratamento de condições relacionadas à face, boca, 

mandíbula e estruturas associadas, treinados para lidar com uma variedade de condições, incluindo 

deformidades craniofaciais congênitas, traumas faciais, doenças da mandíbula, tumores orofaciais, 

disfunção temporomandibular e cirurgia ortognática.  

 

2.3.1 Câncer bucal  

Ultimamente, tem-se observado um interesse crescente na aplicação de técnicas de IA para 

prognóstico e diagnóstico do câncer bucal. Essas técnicas englobam RNAs, algoritmos genéticos, 

lógica difusa, entre outras e está emergindo com um impacto substancial, refinando a precisão do 

diagnóstico em várias disciplinas médicas (Al-Rawi et al., 2022). 

Algumas pesquisas que empregam RNAs para a detecção precoce de câncer oral, utilizando 

tecnologia que abrange a digitalização de lâminas citológicas, já evidenciam a eficácia da IA em ser 

equiparável à da citologia e histologia convencionais. (Al-Rawi et al., 2022). 

Outro estudo desenvolvido utilizando o RNCs para classificar pacientes com câncer de língua 

com base em imagens endoscópicas orais, demonstrou um desempenho aceitável no diagnóstico de 

câncer de língua, revelando que a RNCs demonstra maior eficácia na discriminação entre lesões 

malignas leves e graves. Os algoritmos de RNCs estão demonstrando ser uma ferramenta adequada 

para detecção de câncer. Em outro estudo foi possível a partir de imagens ópticas intraorais identificar 

e distinguir entre variados diferentes tipos de tumores (Heo et al., 2022). 
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Figura 5. Aparelho Endoscópico. 

 
Fonte: Os autores 2024. 

 

A IA demonstra maior precisão na análise e previsão do câncer oral em comparação com os 

métodos tradicionais de diagnóstico. Além disso, a maioria dos algoritmos de IA apresenta resultados 

precisos na previsão da ocorrência do câncer oral (Rosma et al., 2010). 

Conclui-se que, a inteligência artificial demonstra maior precisão na análise e previsão do 

câncer oral em comparação com os métodos tradicionais de diagnóstico. Além disso, a maioria dos 

algoritmos de IA apresenta resultados precisos na previsão da ocorrência do câncer oral (Chauveron et 

al., 2024). 

 

2.3.2 Próteses faciais 

No âmbito onde ciência, tecnologia e estética convergem sinergicamente, a especialização 

Bucomaxilofacial, se distingue por sua capacidade singular de restaurar não apenas a funcionalidade, 

mas também a estética em sujeitos afetados por deformidades faciais, em sua maioria, originadas dos 

tratamentos oncológicos e severas mutilações resultantes, principalmente, de acidentes 

automobilísticos. Quando o paciente é submetido a remoção do câncer o mesmo apresentará 

deformações na face, e uma equipe médica multidisciplinar desenvolveu significativos projetos nos 

quais a aparência facial e funcional dos pacientes sejam restabelecidas através das próteses faciais. 

Essa especialidade pode ser vista como um único método viável para integrar-se socialmente, 

colaborando diretamente para sua qualidade de vida (Carvalho et al., 2013). 

Esses profissionais precisam de amplo conhecimento anatômico, especialmente quando as 

deformidades afetam pontos de referências de elementos faciais únicos, como o nariz, sendo assim as 

medidas canônicas são cruciais para uma integração harmoniosa da face (Cardoso et al., 2006). 

Convencionalmente, as próteses faciais são feitas replicando as características individuais do 

paciente usando uma matriz de gesso e alginato. A partir desses moldes, são replicados os modelos em 

gesso ou cera, aos quais serão subsequentemente preenchidos pelo elastômero (Carvalho et al., 2013). 
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Figura 6. Prótese de orelha. 

 
Fonte: https://br.pinterest.com 

 

Apesar da compreensão morfológica e simétrica, os profissionais enfrentam restrições 

significativas na produção de materiais, devido à propensão a resultados inadequados, incluindo a 

formação de bolhas ou falhas na transferência anatômica (Brophy, 2005). 

A integração da tecnologia na reconstrução da identidade emerge como uma alternativa 

promissora na fabricação de próteses faciais 3D, oferecendo rapidez e um alto padrão estético. As 

impressoras 3D utilizam inicialmente as imagens da biblioteca Eigenfaces, o método Eigenfaces extrai 

e codifica informações relevantes da imagem facial para análise (Agarwal et al. 2010). 

Alguns autores propõem uma abordagem para a restauração de lacunas em imagens 

empregando RNCs, demonstrada a partir do exemplo na figura a seguir (Liu et al. 2018). 

 

Figura 7. Representação de reconstrução facial empregando uso de RNCs. 

 
Fonte: Os autores 2024. 

 

https://br.pinterest.com/pin/353603008253708012/
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Os primeiros testes não foram muito eficazes. A análise das imagens por redes neurais mostrou-

se dispendiosa, especialmente com o aumento da resolução, de 64x64 para 1000x1000 pixels (Albawi 

et al., 2017). 

Tal como os pesquisadores do passado, a busca por métodos aprimorados de reabilitação para 

pacientes mutilados continua, e neste contexto, a IA surge para abordar os desafios enfrentados na 

criação de próteses faciais (Albawi et al., 2017). 

Referências importantes de conjunto de dados extensos e rotulados: 

1. Labeled Faces in the Wild (LFW): Banco de dados com mais de 13.000 imagens de rostos 

coletados da web, com cada rosto rotulado. Última atualização em maio de 2017.  

2. Bosphorus Database: Destinado a pesquisa de processamento de rosto humano em 3D e 

2D, com 4666 imagens de rostos de 105 assuntos.  

3. ImageNet: Conjunto de dados com mais de 15 milhões de imagens de alta resolução, 

rotuladas em 22.000 categorias, coletadas e rotuladas usando Mechanical Turk. 

 

Figura 8. Banco de imagens. 

 
Fonte: https://vis-www.cs.umass.edu/lfw/ 

 

A eficácia da aplicação de um algoritmo de  processamento de imagem está intrinsecamente 

ligada à qualidade da imagem sobre a  qual é empregado (Agarwal et al. 2010). 

A produção de próteses faciais 3D começa com a captura de imagens da região afetada do 

paciente, utilizando inteligência artificial para analisar proporções e características faciais. Após a 

aprovação do modelo, a inteligência artificial coordena a fabricação da prótese, considerando tanto 

aspectos estéticos quanto funcionais, usando a técnica de impressão 3D (Agarwal et al. 2010). 

 

 

  

https://vis-www.cs.umass.edu/lfw/
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Figura 9.  Prótese facial. 

 
Fonte: https://br.pinterest.com 

 

Portanto, no âmbito da confecção de próteses, a tecnologia empregada permite a produção 

integral desses dispositivos através da combinação de impressoras 3D e IA. Essa abordagem, baseada 

na plasticidade dessas tecnologias, possibilita a conformação precisa das diferentes partes constituintes 

da prótese, garantindo uma personalização meticulosa para atender às necessidades funcionais e 

estéticas do paciente (Becker et al., 2016). 

 

2.3.3 Disfunção temporomandibular  

Ainda na área de atuação do bucomaxilofacial nos deparamos com outros desafios como as 

DTM (disfunções temporomandibulares), onde está sendo possível observar êxito quando temos a 

inclusão da IA.  

Geralmente as doenças relacionadas à ATM (articulação temporomandibular) incluem 

condições médicas que afetam a articulação e suas estruturas associadas, resultando em dor na 

articulação da mandíbula, disfunção e desconforto em áreas circundantes (Ozsari, Güzel, Yılmaz, & 

Kamburoğlu, 2023). 

A aquisição de dados para o diagnóstico automatizado de doenças relacionadas à ATM 

desempenha um papel crucial na garantia da precisão e confiabilidade do processo diagnóstico. Os 

tipos e a qualidade dos dados utilizados para treinar e testar algoritmos de AM e AP influenciam 

significativamente o desempenho do sistema na identificação e categorização de condições 

relacionadas à ATM (Fang, Xiong, Lin, Wu, Xiang & Wang, 2023; Ozsari, Güzel, Yılmaz, & 

Kamburoğlu, 2023). 
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Figura 10. Dor em ATM. 

 
Fonte: Os autores 2024. 

 

A utilização de dados limpos e confiáveis minimiza o risco de falsos positivos ou falsos 

negativos e melhora o desempenho geral do sistema. O tamanho do conjunto de dados utilizado para 

treinar o algoritmo é de extrema importância. Garantir diversidade no conjunto de dados, abrangendo 

uma ampla gama de casos relacionados à DTM, é crucial para permitir que o algoritmo lide com várias 

condições e manifestações. Um conjunto de dados diversificado evita viés em relação a tipos 

específicos de DTM e melhora a capacidade do sistema de reconhecer distúrbios menos comuns (Diniz 

de Lima, E. et al., 2021; Farook, Jamayet, Abdullah, & Alam, 2021; Ito, S. et al., 2022; Ozsari, S. et 

al., 2023). 

 

2.4 ODONTOLOGIA LEGAL 

A odontologia legal é um campo de trabalho que foi regulamentado no Brasil no século passado 

e tem como função aplicar os conhecimentos odontológicos aos interesses da justiça para analisar, 

periciar e avaliar fenômenos de diversas naturezas que possam atingir o homem, desde que tal evento 

esteja amparado pela competência do cirurgião-dentista (Gobbo et al., 2021; Trevisol et al., 2021; 

Vaswani, Caenazzo & Congram, 2023). 

O desenvolvimento e avanço de tecnologias de forma frequente têm revolucionado as mais 

diversas áreas, na odontologia legal não é diferente, o uso da IA como meio de auxílio nas perícias vem 

sendo cada vez mais estudado com o objetivo de fornecer um sistema de apoio ao odontolegista (Neto 

et al., 2019; Mohammad, Ahmad, Kurniawan & Yusof, 2022). 

O processo de identificação humano é de suma importância para garantir a dignidade humana 

em uma série de contextos. Em vista disso, existem 3 métodos básicos: 

1. Datiloscopia, estratégia que pode não ser aplicável dependendo do estado do indivíduo; 

2. Por meio da odontologia legal, método que pode ser aplicado tanto em situações simples 

quanto em ocasiões extremas, como desastres naturais com muitas mortes, por conta da 

grande resistência dos dentes e estruturas adjacentes; 
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3. Identificação por DNA, técnica mais precisa, entretanto, demorada e com custos 

exorbitantes (Blau, Graham, Smythe & Rowbotham, 2020; Trevisol et al., 2021). 

Sob essa conjuntura, a IA, com aplicação de seus subcampos, tem o potencial de fornecer um 

sistema estruturado de apoio à decisão do odontolegista. Através do treinamento de IA com dados pré-

processados de radiografias, onde são treinados a identificar características relevantes nas imagens, 

como, estruturas, restaurações, perdas dentárias e outras propriedades, elas seriam preparadas a 

reconhecer e avaliar as similaridades e diferenças entre as informações colhidas antes e depois da 

morte, sendo capaz de oferecer um suporte ao perito na decisão de apontar se as informações entram 

em acordo ou não (Neto et al., 2019; Fan et al., 2020; Kim, Ha, Jeon, Lee & Han, 2021; Mohammad 

et al., 2022). 

 

Figura 11. Comparação entre elementos em radiografias panorâmicas ante mortem e post mortem. 

 
Fonte: Direito autoral de Musse et al., 2011. 

 

A Inteligência artificial também pode ser utilizada para a determinação da idade através de 

análises radiográficas. Quando o conhecimento da idade cronológica de um indivíduo vivo ou morto 

apresenta relevância, como em situações de vítimas sem idade comprovada, identificação de menores 

infratores ou de adoção de menores de idade (Heinrich, 2024; Shen et al., 2024). 

Nesse contexto, a utilização de IA com técnicas de processamento de imagem e AM junto a um 

treinamento com grandes volumes de dados, conseguem, através de análise das radiografias 

panorâmicas dos indivíduos-alvo, classificar os estágios de mineralização dos dentes e produzir uma 

suposição de idade. Com isso, ao utilizar tais resultados em conjunto com o próprio exame realizado 



 

 
The Evolution of Research in Health Sciences 

Inteligência Artificial na odontologia: Avanços e aplicações na prática clínica moderna 

 

pelo perito odontolegista, uma precisão maior de estimativa de idade cronológica. (Miranda, Neves, 

Gomes, & Corte-Real, 2016; Gobbo et al., 2021; Shen et al., 2024). 

 

3 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, a odontologia sempre avançou de maneira muito rápida, mas nunca esteve 

tão associada ao desenvolvimento e aplicação de tecnologias. Dentre as ferramentas tecnológicas 

recentes, a inteligência artificial coloca-se como objeto de grande investimento por ser capaz de 

revolucionar a atuação dos cirurgiões-dentistas, das mais diversas especialidades, por possibilitar a 

entrega de tratamentos de melhor qualidade através do aumento da precisão de diagnósticos, auxílio 

no planejamento e predição de resultados de tratamentos, além de reduzir o tempo de trabalho dos 

odontólogos. Por fim, espera-se que a partir do desenvolvimento constante e progressivo das IAs, no 

futuro, elas sejam capazes de superar o desempenho de especialistas possibilitando uma verdadeira 

revolução no cuidado com a saúde oral, impactando significativamente a qualidade de vida dos 

pacientes. 
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